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APRESENTAÇÃO 


Ao promoverem o | Encontro de Educação em Química, 1 EDUQUI, 
a Sociedade Brasileira de Química e o Instituto de Química da 
Universidade Federal da Bahia, pretend rie de de- 
bates sobre o tema Educação, no sentido genérico, assim como em 


iniciar uma 


u 


de suas formas específicas, a Educação em Química. Esta tem 
se constituído numa questão polêmica, com múltiplas consequênci 


na formação de recursos humanos. 

O ensino de Química no 2º Grau e na Universidade e a prova de 
Química no Concurso Vestibular vêm sendo contestados pela Comunt- 
dade Acadêuica, nos mais diversos aspecto: 


m que quaisquer 


soluções “enham sido apresent. 
O ensino prático de Química no 2º Grau t 


sido negligenctado 


e, muit: ve: inentemente teóri- 


, substituído por um ensino 


co, em sua maior parte enfadonho, 


criatividade ou motivação. 
Neste contexto, esperamos que este Encontro permita uma maior 
conscientização de todos aqueles interessados nesta problemática 
e que sejom adotadas nedidi 


mtido de corrigir as falhi 


existent. 


Estas distorções refletem-se, principalmente, no vestibular e 
nos cursos de Química em nível universitário, onde têm sido con: 


sem dú- 


tatados altos índices de reprovação e de abandono o qu 
vida, demonstra a necessidade de uma reformulação urgente dos 
currículos e de seus progr 


A discu: 


ão de novas metodologias aplicadas ao ensino de qui- 
mica, a valorização das peculiaridades regionais e a introdução 
« descnvolvimento de experimentos de baixo custo associadas à 
uniformização e produção de textos didáticos slo atitudes que não 
devem ser adiadas. 
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PALESTRAS 


AS NOVAS PERSPECTIVAS DA EDUCAÇÃO RO BRASIL E O ENSINO DE 
QUINICA 

Profa. Zílmu Parente de Barros. (CFE) 

Apresentação: Profa. Hadja Maria Valverde Viana 


à INPORTANCIA DA INCLUSXO DE TÓPICOS DE QUIMICA AMBIENTAL NO 
ENSINO DO SEGUNDO GRAU 

Prof. Jailson Bittencourt de Andrade (UFBA) 

Apresentação: Prof, Merílio Pinheiro Veiga 


QUIHICA ACADENICA X QUIMICA TECNOLÓGICA 
Dr. Adary Oliveira (CPC) 
Apresentação: Profa. Heloysa Martivig Carvalho 


O PROGRESSO DA QUÍKICA ND PRESENTE E SUAS TENDÊNCIAS PARA O 
FUTURO PRÓXIMO . 

Prof. Antonio Celso Spínola Costa (UFBA) 

Apresentação: Profa. Heloysa Martins Carvalho 


MESAS REDONDAS 


O ENSINO DE QUÍMICA NO 2º GRAU 
Participantes: Prof. Guilherme Corqueira (ETFBA 
Profa. Olívia Souza Lapa (Colégio N.5.Piedade) 
Prof. José Antonio Alves Miranda (SEEB-BA) 
Coordenação: Prof. Luiz Souza Carvalho 


A PROVA DE QUÍMICA NO CONCURSO VESTIBULAR 
Participantes: Profa. Adelaide Resende (UFBA) 
Prof. Pedro Sarno (UFBA) 
Prof. José Valença (CEB. - CENTRAL) 
Coordenação: Prof. Kiguel Fascio 


3. O ENSINO DE QUIMICA NA UNIVERSIDADE & 
Participantes: Profa. Nadja ia Valverde Viana (UFBA) 

Prof, Carlos Alberto Freitas (U, DO SUDOESTE) 

Prof. álvaro Lima Machado (UNEB) 

Profa. Adelaide Maria Vieira Viveiros 


Coordenação: 


Cursos 


1. EVOLUÇÃO DA QUIBICA 
Prof. Pedro Sarno (UFBA) 


2. PROJETO DE UM CURSO PRATICO DE QUIHICA PARA O 2º GRAU 
Prof. Orlando Fentanes (UFBA) 


3. DEMONSTRAÇEES EM QUÍMICA 
Equipe de Professores do Departamento de Química Geral e Inor- 
gênica (UFBA) 


4. ALGUNS: ASPECTOS DA AVALIAÇÃO EDUCACIONAL 
Prof, Evandro Ubiratan de Souza (FACED/UFBA) 


5. MODELOS HOLECULARES .E TÉCNICAS BASICAS EM QUIHICA ORGANICA DE 
FACIL USO NO 2º GRAU 
Equipe de Profesáores do Depártazento de Química Orgânica 
tUFBA) 


6. ALQUIMIA CULINARIA 
Prof: Luiz Guilhermo Bravo Navarrete (UFRN) 


ENSINO DE CIÊNCIAS INTEGRADO AO REGIONAL: DO RJ: EDUCAÇÃO PROBLE 
MATIZADA E PESQUISA - AÇÃO 

Prederico Ricardo de Medeiros Lima, Euler Antunes Gigante, Tania 
Guimarães Santa-Rita (Departamento de Química Orgânica, Universi 
dade Federal Fluminense, Niterói, RJ) 


Este projeto PADCT.SPEC foi desenvolvido por alunos do curso de 
Química, Farmâcia e Veterinâria da UFF e iniciado em abril/88. 
Tem por objetivo integrar aç”oes de pesquisa, ensino e 
num trabalho voltado peara Os reais interesses das comunidades é 
ligados às vívências dos participantes nas rêgides-alvo. 


extensão 


As experientações participativas desta pesquisa-ação são resgas- 
tadas e disseminadas por todó "bairro-escola", 


Como resultados parciais, após 12 meses de atividades, podem ser. 
citados: 19 Encontro de Ciências, em Bom Jesus; e 29 encontros * 
de: ensino ativo, em Cambuci; Encontros de ciências ativa, em Man 
garativa; Palestras, em Nova Friburgo e ações extensionistas com 
associações de moradores. A motivação demonstrada pelos compo- 
nentes das equipes deste trabalho de integração reforça 6 conti- 
nuar de uma Educação que permítiria, vivendo: é aprendendo, saber 
por que se vive e por que se aprende (PADCT.SPEC-PROEX.UFF)-Cen- 
tro de Ciências da Saúde - UFF). 


Wu 


LE 


ENSINO, EXPERIMENTAL DE QUINICA COM MATERIAL DE BAIXO custo 


PEDRO SARNO (INSTITUTO DE QUÍMICA DA UFRA) 


CARACTERIZAÇÃO E DESEMPENHO DA CLIENTELA VESTIBULAR - CURSOS DE 
QUIKICA — 1984/1988 NA UFBA 


CLAUDIA ROCHA HARTIRS e PEDRO SARNO (INSTITUTO DE QUINICA-UFBA) 


Analisando dados estatísticos fornecidos pelo Serviço 
de Seleção, Orientação e Avaliação da UFBa, sobre o Concurso Ves« 
tibuiar, os Autores procuraram: 

à) Carncterizor:a clientela que: interesma pelá Quími- 
ca, procurando estudar:a procedência de méama quanto ao sexo, ti- 
po de estabelecimento de ensino frequentado no 2º grau, índices 
de aprovações em relação a este dado, número de vezes em que as 
candidados aprovados submetêran-se ao Concurso Vetibiular, etc. 

b) Analisar o desempenho dos candidatos de Química no 
Concurso Vestibular, usando como terno de comparação os atunos. de 
Engenharia Química e/ou outros curgós da área 1. 

São festas considerações sobre às rezfea do fráco de- 
sempenho dos alunos de todos os cursos nks provas de Química. 
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VARIAÇÕES ISOTÉRMICAS DE FUNÇÕES TERKDDINAKICAS DE FASES CONDER- 
SADAS. José Luis P. B, Silva (Departamento de Físico-Química, 
Instituto de Química, Univergidade Federal da Bahia). 


O trabalho consiste no desenvol vizento de equações na- 
tengticas simplificadas = para uso didético - que permitem o cál- 
cuio aproximado das variações U, K, S, F e Gde Fasas condensadas 
a temperatura constante. Foram deduzidas expressões jineares e 
quadráticas das: funções citadas, tendo cono variável dependente o 
volume: ou a pressão, que geraram resultados numéricos essencial- 


mente Iguais, 'o' que recomenda o uso das equações lineares, por 
simplicidade. 
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O INTERESSE DOS ALUNOS DÉ 2º GRAU PELA AREA DE QUÍRICA EM SALVA- 
DoR/BA; Heloisa Lúcia Castellar Pinheiro (Universidade Federal da 
Behia). 


à finslidsde desta pesquisa é observar os Fatorés que 
cousam à "Quiniofobla” (neologisio citado pelo professor Noúbold 
do Canadá, ne IX Conferêncie Internecional de Educação Química), 

Obsórvar também, o interessa do educando pela área de 
Química na-cídade de Salvador, levando em conta que à mesma tem 
um campo de trabalho muito vasto tendo em vistas o Polo Petroguí- 
mico. E investigar qual a relação que o educando faz com a Quimi- 
ca, a vida e o meto amblente, 

Além disso, lévar o educador em Química » uma reflexo 
sobre a sua stuação em oslà de aúla para o resgate da importôncia 
da Química na vida do educando como Ciência e cotidiano. 
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“O ERSIKO DE QUÍMICA KO 1º GRAD" 


Autores: Abraão Félix.da Penha 


Márcia Regina de Souza Assunção 
Nilton Soares. Santana 


O trabalho tem como objetivo analisar o ensino de quími. 
cano 1º-grau, já que na Ba série é apresentada como disciplina 
ao-áluno, inserida no conjunto dô. estudo de Ciências Físicas e Bi 
ológicas, ministrado desde a-5% sério: E 


Após realizar pesquisas sobre a reformula 

ção do ensino 
de ciências no 1º gráu, conteúdos programáticos:desenvolvidos nas 
escolás 6 os materiais didáticos utilizados, o grupo pretende Le 


vantar sugestões baseadas em projetos já reali 
zad 
próprias, aplicáveis à realidade. da 


PÉDIETO DE 
EDUCAÇÃO PÓS-GRADUADA INTEGRADA EM. 
CIÊNCIAS AMBIENTAIS E GERENCIAMENTO DE RECURSOS 
PARA AÇÃO COMUNITÁRIA 


3! 
Tanta Tavares" wênia rochtlrersando carvalhf? paulo Rochá' à 


Marléne P. aguial!) fenan. de Britéf)riora Carqueirdêb João 


augusto Sampaid? 


(LjDept? Qui.analítica,TQ/UFBa, (2) Mestrado Saude Comunitária 
Fac.Med. /UFBà: (3) Mestrado Arquitetura é Urbaniêmo Fac.Arq./UFBa 
(4) Dept?S Zoologia é Botânica, IB/UPBA. (5) Centro de Recursos 
Ambientais da Bahia (CRA) 


A abordagem multi-institucional em relação no meio am 
biente n6'Brasil, principalmente ào que se refere so binômio U- 
niversidade/Orgãos de Hei Ambiente, tem se limitado a eventuais 
prestações de serviços ou a meras formalidades circunstanciais. 
O presente projeto,revertendo esse quadro 8 e: encialmente in- 
terdisciplinar e enterinstitucional.A instituição executora êa 
Universidade Federal da Bahia (UrBa) através de diferentes de- 
partamentos e programas de pós-graduação existentes, em coopera. 
ção com o Centro de Recursos Ambientais do Estado da Bahia (CRA)» 

A formação e titulação de pessoal ao nível de gradua- 
ção e pôs-graduação,o desenvolvimento da pesquisa e da extensão 
em áreas especificas utilizará estruturas jã existentes e Congo 
lidadas na UFBa. 

No campo interdisciplinar,a implantação do Núcleo Inter 
discsplinar Para o Meio Ambiente (NIMA) no âmbito da Universida- 
de responderá pela expansão da coordenação e integração das di= 
versas áreas na forração de uma abordagem complexa do Meio Ambi. 


ente. O NIMA se constituirá ex centro de referência para dados 
e informações técnicas sôbre Meio Ambiente na Bahia. 

mreinamento de gestores ambientais será feito através 
de um curso do tipo aperfeiçoamento de temática generalista ofe 
xecido para diplomados de qualquer áreá com alguma experiência 
profissiohal em Meio Ambiente. Adicionalsentz, um curso de espe, 
clialização em Quimica Ambiental & criado com integração inter- 
disciplinar. 


Agência de Cooperação: Deutsche Geselschaft fuer Techntsche 
zusanenarbêit GMbH- (GT2). 


A ESCOLA PARA O EDUCADOR. O PAPEL DAS LICENCIATURAS NA FORMAÇÃO 
DE RECURSOS HUMAHOS-PARA O 2º GRAU. (Indijana Galdino 'da Nóbrega 
- UFPb-Depts de Química). 


O. Centro de Ciências Exatês e da Hatureza - UFPB, vi- 
sando analisar as causas. da reprovação en torno de 80X nas disci- 
Pplinas “introdutórias de Matemática, Física, Química é Biólogia, 
aplicou questionários entre alunos recóu-ingresgos, os quais re- 
velarah deficiências em coneddo, desconhecimento do método cten- 
tífico, falha na capacidade de encademmento lógico, raciocihio 
espacial Iinitádo, falta de familiaridade con práticas de labora- 
tório é, o que é por, pouguíssiha motivação para o estudo de 
disciplinas ciêntíficas. 

Criamos om 1982, o curgo de Licenciatura em Ciências & 
nível de 12 e 2º Graus, com a firialidade de minimizar a carência 
de recursos húmanos pára o exercício do magistério. O desempenho 
cFicionte do Educador proporcionará enedibi Lidado é evltere E iho 
gerência de outros profisslonats no campo do Licenciado em Quími- 
ca. 


A Trabalhando nas escolas da Grande João Pessoá através 
do CAPCIN durante 2 (dois) anos procurando solução do Problema, 
concluímos que necessitamos Formár Educadorés não apenas cóm con 
tetúdos de,3º Grau, mas con visão dentro da real idade do Ensino de 
2º Grau, para quê possanoa ter um profissional de alto nível que 
domine-de maneira ativa e lhtegrada HETODOS-CONTEIDOS-TECNICAS. 
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a DE QUI- 
DESENVOLVINERTO DE HABILIDADES CIENTIFICAS PARA O ENSIN 

BICA NO 2º GRAU: (Indijana Galdino da Nóbrega (UFPb-Deptartanento 
de Quínica). 


tra- 
Nas Escolse de 2º Grau o Ensino Ativo de Química al 
vês de habiildades científicas, torna mais fácil e significativa 
x bn é o entendimento do Fenômeno Quínico deve 
ser” vivido de maneira siaples e econômica, respondendo questões 
tais como: Para que serve? Como é feita? O que estuda? Qual a sua 
divisão? Qual a fmportência pará 6 meio ambiente? Como podemos 
dar?, entre outras. 
eo D' aluno é O ator da aula manipulando iaterials, cole- 
tando informações, avalíando e interprotândo dados experimentais, 
discutindo con é professor e seus colegas, tirando conclusões 
Fazendo generalizações. Assim, va! construindo una cadela indis- 
pensável na formação do pensamento lógico e crítico. 
Conven tenbrar, que à Quimica está pro 

as. horas do nosso dia, não só nã fecundação m 
nos hábitos de higiene, na pregorvação do; sail 
tecnológicas e etc... 

ee lóG ia uiad, O Elgcêndo té capaz: do jant 
o meio em que vive e tanbén utilizar os recursos naturai 
racional. 


nto em todas 
na al inentação, 
» nês aplicações 


úelhor 
de modo 
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DISCUSSÃO DA BIBRIDIZAÇÃO NA ESTRUTURA DE COMPOSTOS ORGÂNICOS 
(2;5-Di-p-BROMOBENZILIDENOCICLOPENTANONA) 


Wilmar N. de Brito e Abílio J.S.L. dé Sá 
Departamento de Quinica/CCEN/UFPE 


Utilizando as equações. propóstas por K.. Hisloy [Introduction to 
Stereochenistry, W. A. Benjaúin, Inc., N.Y, (1986)] e de acordo com os ângu- 
los de ligações determinadas: por Becker, Plato e PISeth [Eletrochem,, 61, 96 
(1957)], são calculados os Indices de hibridização das princípais ligações 
com 08. seus respectivos caracteres percentuais. (8) e (p), assim como.o valor 


dá: életronegatividade decada Ligação estudada, segundo a tabela a seguir: 


TABELA 


LIGAÇÕES 


Ge G 77 UM 
G- 211 2,75 
G- q 2,75 281 
G- & 2,81 2,73 
Es = Ga 2,13 2,75 
G = 2,15 2,82 
G- 2.15 27 
Q- 2,81 4,72 
CG - 1,75 2,99 
G- 1,78 2,69 


Com estes valores, é possível uma avaliação das deformações ocorrídas 


na estrutura em estudo. 


TRABALHO FINÁNCIADO PELO CNPq. 
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DISCUSSÃO. DA. HIBRIDIZAÇÃO, NA ESTRUTURA DE. COMPOSTOS ORGÂNICOS 


(3,4 — 5,6 = DIBENZACRIDINA) 


Wiluar N, de Brito e Abílio J.S.L. de Sã 
Depto. dé Quimica/CCEN/UFPÊ 


Utilizêndo as equações propostas por K: Mísloy (Introduction to 
Stereochentátry, W. A. Benjánin, Inc. , N.Y. (1986) e-de acordo com os ângulos dé 
ligações determinádos por MASON, R. [Proceedinigs-of the Royal Society, A258, 
302(1960)], são calculados os Índices de hibridização das princípuis  liga- 


ções com os seus respectívos.caracteres percentuais (9) e (p), assim como q 


valor da eletronegativídade de cada ligação estudada, segundo & Tabela a se 


autr: 
TABELA 
LIGAÇÕES M2 za Zp zs Zp | EL. NEGAR, 
CN aplv0. apês2 34,47 | 65,53 | 30595 | 69,07 | 2579 3589 
co -t epis- ap 28,98 | 71,02 | 32,48 | 67452 | 2562 2,13 
Cj -C splh e; 36,55 | 63,45 | 38,34 | 61,66 | 2,85 2,91 
6 -C apito 8 31,84 | 68,16 | 31,08 | 68,92.) 2571 2,68 
C -Ca splfos a 35568 | 64,32 | 32,45 | 67495 | 2,83 2,73 
c -C splr Iê) 36,80 | 63,10 | 34,96 | 65106 | 2,86 2,80 
Cc -CG splê- spi3b 31,95 | 68,05 | 30,07 | 69,03 | 2571 2,65 
CC spl67- apê) 34,82 | 65,18 | 25,58 | 74342 | 2,80 2,51 
Cu - Ra sp? 29,62 | 70,38 | 100,0 | 0,0 | 2,64 
O -C op hs55— 29,22 | 60478 | 30,27 | 69,73) 2,94 2,66 
Gs -85 pls 35519"| 64,8 | 100,0 | 050 | 24817 + 
O -& spl8t- sptlS| 35,27 | 64,73 | 31,75 | 68,28 | 2,8L.2,7 
CG -C splifo- s 35,67 | 64,33 | 100,0 | 0,0 | 2483: — 
Ca - Cs pl sp2,20) 34,36 | 65,64 | 30,99] 69;21:] 2479-2567 
Cj -Hg spZib. g 32,85 | 67,15 | 100,0 | 0,0 | 2;7á 
Cs -Cyo ap1,96 . sp?»02) 35,00 | 65,00 | 33,12) 66588 | 2481/2575 
Co - Es spiS2- 5 33,13 | 66,87 | 100,0 | 0,0 | 2,75, — 
Co - Cu spli85- spl$2) 35,15 | 64,85 | 38,15 | 61,85.) 2,81 2,90 
Cio = tão spZ29- 5 30,38 | 69,62 | 100,0 | 00 | 2,66 = 
Co -Ey pêlos 31,04 | 68,96 | 100,0 | 0,0 | 2568 — 


Com estes valores, é possivel uma avaliação dás deformações ocorridas 


na estrutúra em estudo. 


TRABALHO FINANCIADO PELO CHPq 
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DISCUSSÃO DA RIBRIDIZAÇÃO, NA ESTRUTURA DÉ COMPOSTOS ORGANICOS 
(3,4,5,659510,11,12 É OCTAMIDROCRISENO) 


Abílio:J.5.L, de Sã e Vilusé N. de frito 
Depto. de Química/CCEN/UFPB 


Utálizando as equações propostas pôr K. Mislów [ Introduction ta 
Stereoúhemistry, Wi A. BENJAMIM, nc. - N.Y. (1966) e de posse dos Engulos 
de-ligação determinados por Perrlere Iball [ácta Crystailographica, 1, 325 
(1958)], são calculados os Índices de hibridização das principais ligações 
com 08. seus respectivos caracteres percentuais (e) é (p); aósim como o valor 


da eletronegatívidade de: cada ligação estudada, segundo a tábela « seguir: 


TABELA 


JU SAçÕES, EL. NEGAT, 
q -€ apso 2583 2,91 
Cd -G p 180 69,91 | 2.83 2,65 
Cm 0 sp 25 65,43 | 2558 2,79 
C-6 spHlo 65,68 | 2570: 2,78 
0-0, ap 65,94 | 2,64 2,78 
C4- Cy spliai 69,83 | 2,82 2,65 
Ge 6 split 65,75 | 2,78 2,78 
Cs - Ge apo 69,91 | 2,78 2,65 
G3- apl 69,30 | 2,78 2,67 
Co = Cs api,26 63,04 | 2,67 2587 
Goa Gy spin 69,83 | 2,87 2,65 


Com estes valores, é possível uma avaliação das deforaações ocorridas 


na estrutura em apreço. 


TRABALHO FINANCIADO PELO CNPq. 
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DISCUSSÃO. DA HIBRIDIZAÇÃO, RA ESTRUTURA DE COMPOSTOS ORGÂNICOS 


(ÁCIDO R -TONILIDENOCROTÔNICO-TRANS) 


Abilio J.S.L. de Sãe Wilmar N. de Britó 
Depto. de Quimica/CCEN/UFPB 


Utilizando as equações propostas por K: Milsow [ Introduction to 
Stereocheúistry, W.A. Benjamim, Inc. , N.Y. (1966)] e de acordo com os ângulos 
de ligações determinadas por Eichhorn, E.L. e MeGillavrey, C, Hr | Acta 
Crystallographica, 12, 872 (1959)], são caléulados ob. Índices de hibridização 
das principais Jigações com oé seus respectivos caracteres percentuais (8) e 
(p), assim como o valor da eletronegatividade de cada ligação estudada, se 


gundo a Tabela a-seguir: 


TABELA 
LIGAÇÕES A z %o | za %p | EL. Negar 
pote te (do to E ME 
tr -G spê gp23i 31,06 | 68,94 69,83 | 2,68 2,65 
q -G splSi. opls92 27,30 | 72,30 65,77 | 2,58 
[a 2,39 8p3/0 | 29,50 | 70,50 75,00 | 2,63 2,78 
t -G sp32E. opH0 | 23,36 | 76,64 75,00 | 2,44 
Q-G sp? qp2:8 30.17 | 69,83 73,97 | 2,565 2,52 
G -G sp287 - sp25% 26,03 | 73,97 71,66 | 2,56 2,60 
C -G np25) 71,56 63,26 | 2,60 2:86 
6 -G epl72- 63,26 65,34 | 2,86 2,79 
Cs -Go spo. 68,89 60,87 | 2468 2,95 
Ció = spls6 60,87 63,26 | 2,93 2,86 
Cu - Gr sp? 63,26 72,19 | 2,86 2,58 
Cy = Gs splr6 60,93 63,43 | 2,93 2,85 
Ca - Gy sp202 — 66,88 275 
is Cu, sph7- 63,43 64,99 | 2585 2,81 
Cs — Cs pls — 64,99 66,16 | 2581. 2,77 
Cos - Cr apl — 66,14 70,02 | 2,77 2:65 
Gis — O splá8 59,73 2,97 
Ci; = 0 apê 70,25 2,64 


Com estes valpres, é possivel ua avaliação das deformáções ocorridas da 


estrutura em análise. 


TRABALHO FINANCIADO PELO CNPq 
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MODELOS MOLECULARES EM RESINA POLIMÉRICA, PARA O ENSINO 
DAS REDES: DE BRAVAIS 


Abílio J.SiL. de Sã*, João Cárlos Moreiratt e 
Cárlos Henrique. Guedes de Oliveiras 


aProfessor Adjunto - D.Q/ccen7ufpb 
**Alunó de Iniciação Cientifica 


Com o emprego de resina polímêrica, enformada e trabalhada artesenalzen 
te, 'confeccionanos esferas de aproximadamente 2,5 cm de diimetro e as inter- 
ligamos por intermédio de bastões-de. P.V.C. 

Seguindo as formas geometricamente apropriadas, fora montados modelos 
representativos dos principais arranjos cristalinos classificados na Litera- 
tura (Cullity, BD MELÊNENTS OF X-RAY DIEFRACTION", ADDISON —WESLEY PUBLIS. 
COMP, INC, + LONDON, (1967)] como: "redes de BRAVAIS”, Tais arranjos servem 'pa 
za tornar mais. fácil a aprendizagem deste capítulo da Química, assim tomo suds 
tituír vantajogamente a representação usial feita por Intéimédio de desenhos. 
O conjunto (K&t) É constituído pelas represontações dos seguintes arranjos: 
cúblco simples, cúblco dê :face centrada, cúbico de corpo centrado, tetrago- 
nal simpléa, tetrágondl de corpo céritrado, ortorronbico simples, ortorróbi- 
co'de corpo centrado, 'ortortonbico de base céntrada, ortorronbtco de face cen 
tráda; róiboédro, hexagonal, monsclínica simples, mondtLínico de base céntra 
dae triclínico. 

Este corijtnto é atualmente utilizado em aulás de Química dos cursos de 


graduação da Universidade Federal dá Paraíbá. 


TRABALHO FINANCIADO PELO CNPq. 
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O PIF-PAF DAS 


FUNÇHES ORGANICAS (Ana Naria Fonseca, Lafatete Ai- 
meída Cardoso, Sein2 Campos Nascimento e Wilson À. Lopes - Insti- 
tuto de Quínica/UFBA). 


o 
vidade que, muitas vezes, torna-se cansativa e desmotivante, 


aprendizado das principais furições orgânicas é uma ati= 
Apesar de muitos fatos da Química Drgâônica serem baseados na de- 
dução lógica, stravés da compreensão dos Fénômenos básicos, ini- 
cialhênte é netessário um relativo esforço no sentido de mémori- 
zor estas funções. 

Este tróbalhó apresento uma alternativa que possibilita, 
sos aludos dos cursos básicos, o reconhecimento das principais 
Funções orgânicas, através de uma atividade lúdica, motivadora e, 
ao mésmo tempó, eficaz. O modelo proposto - um jogo dé cartas - 
permite que umo grande variedade de moléculas órganicas seja uti- 
lizada para a tdentificação das funções básicas e, também, que 
outras mais complexas cejan posteriormente incluidás. 

O pif-paf 1 apresenta 13 funções básicas e O pif-paf 11 in- 
elur 13 funções nénos. cumunz. 


ESPECTROSCOPIA NA REGIXO DO INFRAVERMELHO - UM ESQUEMA SIMPLIFI- 
CADO PARA INTERPRETAÇÃO (Miguel Fasciô e Wilson à. Lopes - Ins- 
títuto dê Quimica - UFBA). 


A interpretação de espectros na ragião do infravermelho é 


uma tarefa que, geralmente, para os alunos dos cursos básicos de - 


Química Orgânica, apresento um rolativo grau de dificuldade, de- 
vido ao grande número de informações que devem ser nanipuladas. 
Com a finalidade de facsliter esta interpretação têm sido publi- 
cados vários artigos, alguns apresentando esquemas simplificados: 

O presente trabalho é mais una contribuição no sentido de 
estabelecer, ecquenaticanente, um caminho prático e simplificado 
para Interpretação de espectros na regifo do. infravermelho e, 
desta forma, permitir a identificação dos principais grupamentos 
funciónais e a caracterização dás moléculas orgênicas mais sim 
ples (compostos alifóticos é compostos aromáticos com até dois 
suúbstituintes). 

Conhecendo: também a fórmula molecular da substância estuda- 
da pode-se partir para o estabelecimento de sua fórmula estrútu- 
ral. 
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O ENSINO DE QUÍMICA NO 29 GRAU, ATRAVÉS DO MÉTODO DE PROJETOS. 


Antonio do Valé Melo Filho, Antonio Gonveia de Souza - DEPARTAMER 
TO DE QUÍMICA - CCEN - UFPb. 


O presente estudo, téve como objetivo verificar os efeitos 
do Mêtodo de Projetos aplicado a alunos do 2º grau da rede «Esta 


dual de Ensino. 
Baseado nesse Hétodo, o Ensino de Quimica mostrou-se efici 


ente para aquisição de conhecimentos e desempenho dos alunos | do 
ensino secundário. 

Embora não: substituindo o estudo sistemático, o Método de 
projetos revelou-sé um poderoso, auxiliar do ensino, sobretudo por 
sua Sorçã motivadora e por ser atividade socializante é de  aprén 
aizagem integrada. 

Os resúltados demonstravam diferenças significantes entre o 
prê é o pôs-teste dos alunos do 2º grau, onde a experiência foi 
realizada, 

Chegamos a conclusão de que o conjunto de estratégias de 
ensino utilizadas no Método de Projetos foi eficiente, havendo in 
dícios de que à habilidade docenté para o uso da Tecnologia, & 
uma variável relevante. 
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UM RECURSO AUXILIAR PARA O ENSINO DA TABELA PERIÓDICA NQ 2º GRAU; 


David Goléstein, Carmem Lúcia A. C. Pagotto, Maria José M. T. Bas 


£os, Oraide Luzia (Departâmento de Química Geral e Inorgânica - 
Instituto de Quimica). UFF 


Com 6 objétívo de buscar uga forma de façili 
tar o aprendizado, visando a compreensão e memorização de fatos 
e conceítós fundamentais, um grupo de proféssores vem — estudando 
uma maneira símples e agradável de fixar alguns connecimentos na 
área dé Química. 

Dentro deste contexto, e levando-se em const 
deração a cóipetitividade e o interesse infanto-juvenil pelos jo- 
&ós de modo geral, estamos adaptando alguns assuntos que podêm 
ser repassados aos alunos, de maneira mais motivadora. 

Conó. primeira iniciativa, montou-se um jogo 
de 'cartas, abordando a tabela periódica. Pode-se ter vários bara- 
lhos, para o mesmo tabuleiro, explorando alguns tópicos taís como: 
símbolos dos elementos, sua posição na tabela, propriedades espe- 
oíficas, propriedades dos grupos, principais aplicações do elemen 
to, 'configuração eletrônica, etc. 

O professor pode dividir sua turma em equipes 
onde através das regrás pré-estabelevídas, cada acerto receberá um 
determinado número de pontos e ao contrário; cada erro receberá 
pontos negativos. 

Espera-se que a competitividade e a responsa 
bilidade do aluno pra equipe estimule o aprendizado, juntamente 


com a visualização quê ocorre durânte o jogo. 
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DIAGNOSTICO DA IDENTIFICAÇÃO DO' PROFESSOR DE QUÍMICA NOS. HUNICI- 
PIDS DE NITERSi E SAO GONÇALO. 


CARMEM LÚCIA ARAUJO DA COSTA PAGOTTO e ORAIDE LUZIA 
PEIXOTO SOARES (Departasento de Química Geral é Inorgânicas do 
instituto de Química da Universidade Federal Fluntnense) 


Desejando contribuir mais efetivamente na melhoria do 
nível de ensino e conhecer mais de perto aa deficiências, na área 
da Química foram analisados 117 questionários respondidos por 
professores de um pequeno universo de escolas municipais' e esta- 
dusis (58) nos municípios de Niterói e São Gonçalo, onde uma. das 
etapos ubordadas fai a identificação do professor. 

Verificou-se que 60X dos professoras são provenientes 
da éreade Biologia, e que wenos de 10% de professores são forma 
dos em Quínica, constatando-se assim que à msloria tunado, de 
4º e 22 grau não recebe oulag de Química de'um professor da área 
e sm na sua naioris de profissionais biológicos. O idesl é que 
cada professor lecíone dentro de sua área, pois só sasim ele po- 
derá realmente trabalhar bem com sus turma, motivá-la para um me- 
lhor aprendizado, incentivar & contribuir paro a escolha profis- 
ssonal destes slunos, despertando-lhes o interesso pela árei 
CPROAC - UFF). 
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OBTENÇÃO DO CHOCOLATE CASEIRO - UMA ESPERIENCIA DO ENSINO DE QUI 
MICA NO 1º E 2º CRSUS — Cerlos Alberto Andrade Freitas - (Depto. 
de Ciências Exntás o Naturaís - Universidade Estadual do Sudoeste 
da Baht). 


à Tmagên que o leigo geralmente Faz da Química tem sido 
quase sempre distorcida; sendo associada frequentemente às coleas 
Fuino, tata como; intoxicações diversas, armas de guerra, desas- 
ires "ecolégicos, etc... Por outro lado, devido sos altos custos 
dos reagentes e dos equipamentos teem repetidamente invtaltbili- 
gado o ensino prático de Química no 1º je 2º Graus. 

Na tentativa dé desmitificar esta visão equivocada e 
atenuar “as dificuldades: supra citadas, propomos a utilização de 
atividades práticas com materials de baixo custó e facilmente enr 
Contradou na região, negno que aparentemente não conste-do con- 
tóúdo programático oficial. Na verdade, estanou mais interessados 
nó treinamento de: habilidades, bem como o desenvolvimento do sen 
so de observação e do raciocinio lógico em Química. 

* gesto sentido apresentamos nesse trabalho, a obtenção do 
CHOCOLATE CASEIRO que além de possibilitar mostrarnos um pouco da 
Química do cotidiano, torna-o ensino da Quimica mais gostoso. 


30 


UTILIZAÇÃO DA DISCIPLINA PRATICA DE ENSINO EM QUÍMICA PARA ME = 
LHORAR A QUALIDADE DO ENSTRO DE QUÍKICA HÁS. ESCOLAS DE- 20: GRAU. 
Airton Marques da Silva e Zilmar Mendonça Andrade (Depantamento 
de Quimica Orgânics e Inorgânica da Universidade Federal do 
Cearã). 


Entendemos que a disciplina Prática de Ensino em Quinã 
cas possui condições significativas para melhorar a qualidade. 
do-ensino de química nas Escolas de 29-Grau. Dos alunos que fre 
quentam esta disciplina, alguns jã lecionam e os demais serão 
os futuros professores de quTitica, E realizado um trabalho a 
niveis cognitivos afetivo e psicomotor no sentido de valorizar 
o enstno num processo global, tsto E, na formação do indivíduo 
como um todo. Procura-se desenvolver senso crítico, Importante 
na busca de mudanças tão desejadas no ensino. Ovienta-se para 
im énstrio de quimica mais "real" com uso da quimica to cotidia, 
nó, que reforça técnicas de ensino ativo, como aúlas de Yabora 
+ôrjos e descobertas, Com isso forçanse os colégios a fornêce- 
rem melhores condições em sala de aula e equipararem os Taboratã 
rios para realizar expertências fundamentais ao ensino de qui- 
micá e leyaro aluno à assimilar melhor os conteúdos teóricos. 
Em paralelo, estã se inteiando um Projeto Integração Universi- 
dade/19 e 29 Graus, uma proposta em experiência para "Colêgio 
de Aplicação em processo", que visa facilitar o estâgio de Prê 
tica de Ensino e concomttantemente integrar as ações universt= 
tânias em auxflto ao ensino de 19 é 20 grais, 
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MELHORIA DA QUALIDADE DO ENSINO DE QUÍMICA NAS ESCOLAS PÚBLICAS DO 


2º RAI DO ESTADO DO, CEARÁ, 


Airton Marques da silva, Francisco Jadir Jucá Nogueira, Francisco 
Fábio Castelo Branco e Equipe de Professores de Química do Departa 
mento de Física e Química da Universidade Estadual do Ceará. 


os docentes de Química da Universidade 
Estadual do Ceará, preocupados com a ausência de aulas práticas de 
Química: das Escolas Públicas, do 2º Grau, provocaram-a montagem de 
um Curso de Extensão a ser efetuado nos meses de Julho e Dezembro 
para professores de Química que lecionam nestas Escolas Públicas . 
Cada módulo do Curso consta de dez(10) aulas práticas, envolvendo 
as-áreas de Química Geral, Química Inorgânica, Química Orgânica, * 
Química Analítica e Físico-Química. Objetiva este Curso a motivar- 
o Professor do 2º Grau a induzir na Escola em que leciona, a insta 
lação de laboratório de Química, Com vistas a possibilidade de um 
melhor aproveitamento do Ensino de Química. O Curso consta das se 
guintes etapas: a) Dimensionamento do espaço disponível -de forma a 
'se adequar aos novos equipamentos, b) Construção e instalação de 
pancaúas áfim de instalar os equipamentos e/ou Kits, c) Elaboração 


de manual fornecendo instruções para óparacíonalizar os equipamen 
tos e/ou Kits, como também o desenvolvimento das experiências, d) 
Execução das aulas práticas. 


(Apoio fihancéixo: CEDCT-CE) 
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CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM QUÍMICA. CÓMO FORMA DE ATUALIZAÇÃO DE 
DOCENTES QUE LECIONAM QUÍMICA EM INSTITUIÇÕES: DE ENSINO SUPERIDR 
E DE 2º GRÁU- 

Airton Nerques da Silve (Departamento de Quimics e Física da Uní 
versidadé Estadual do Coarê) 


Cons forma do atustizer docentes & malhorer a qualidade de 
ensino de duímicáfio Nordeste; Núcleo Regional de Espectalização 
da Universidada Estadual do CesrêlNURECE), ligado a Pró-Reitoria 
de PóscBraduação é Pesquise, ofereceu em gulno/88 cinco cursos 
«o Especieiização, dentro ales o de Química, a qual Goordpnanos, 
O curso estê dividido em Sltrês) módulos, cada um correspondendo 
a 120 hores. no período ds 3 semanas, Iníctamos com 10 alunos (6 
do Portalezo, 1 de São Luiz. 1 de Teresina, 3 de Quixadá-Ce e ou 
tro de Quixeramobim-Da), com as disciplinas: Quimícê Analítico e 
Fisico-quintca, no paríodo de 11/07 a 29/07/86. O 2º Módulo fog 
raatizedo nô período de 09/02 a 27/01/88 com as disciplinas: qui 
mica inorgônica e Motodologts do Ensino Suparior apltcado à Qui 
mica. 03? módulo será realizado no período do 10/07 é 26/07/88 
com as disstplinss Química Inorgânica e Nuímica Orgânicos.  Ató 
30/01/80 o aluno poderê entregar sua monografia versando — sobra 
um tema ligado a Química, À recaptividado por parto do aluno [ 
mutto bos, conduzindo-nos a pensar nã implantação do 2º Curso » 
que provavalmente deverã intetar-so em Janeiro de 1990, 8  cóm 
isso estaromos cólaborendo para melhorar a qualidade de enstho. 
de Químico no Nordeste 
tApoio Financeiro: CAPES) 
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